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Resumo: O Ateliê de Desenho, desenvolvido na Escola João de Alencar 

de Figueiredo, teve como finalidade fomentar a prática artística no ambiente 
escolar, compreendendo o desenho como uma linguagem ampla, constituída por 
diferentes materialidades, suportes e possibilidades de criação. A proposta 
valorizou a experiência e o processo artístico em detrimento da busca por 
resultados considerados “perfeitos”, especialmente aqueles associados à 
representação realista, incentivando a experimentação, a reflexão, a criatividade 
e a autonomia dos/as estudantes. Buscou-se, ainda, fortalecer o sentimento de 
pertencimento ao espaço escolar e ampliar a compreensão sobre as 
possibilidades expressivas do desenho, para além do lápis e do papel. 

Trata-se de um relato de experiência desenvolvido ao longo de 2026, 
inspirado nos ateliês da abordagem de Reggio Emilia, especialmente na obra 
Arte e criatividade em Reggio Emilia. Os encontros iniciavam-se com a 
apresentação de artistas e de suas produções, utilizadas como referências para 
as atividades práticas. Em seguida, eram explorados diferentes materiais, como 
grafite, carvão vegetal, tinta e marcadores para tecido, além de lápis em tons de 
pele. Também foram utilizados suportes variados, incluindo papéis de diferentes 
espessuras e dimensões, tecido e papelão, de acordo com os objetivos de cada 
proposta. 

As experiências contribuíram para ampliar a compreensão dos/as 
estudantes sobre o desenho, questionando a ideia de que essa linguagem se 
restringe à representação da realidade em papel. A exploração de diferentes 
materiais e suportes evidenciou outras formas de criar imagens e possibilitou 
compreender o erro como parte do processo artístico, incorporando o acaso e a 
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descoberta à produção. Além disso, as atividades problematizaram a concepção 
de que algumas pessoas “não sabem desenhar”, evidenciando a importância de 
reconhecer a diversidade de possibilidades expressivas dessa linguagem. 

A experiência destaca a relevância de práticas pedagógicas que 
valorizem a experimentação, a criatividade e a construção processual do 
conhecimento. Para a formação docente, o Ateliê de Desenho favoreceu a 
reflexão sobre propostas educativas abertas à criação, ao erro e à descoberta, 
respeitando as diferentes formas de participação e expressão dos/as estudantes. 
Como perspectiva de continuidade, destaca-se a ampliação das experiências 
com novos artistas, materiais, suportes e procedimentos, consolidando o ateliê 
como espaço de experimentação artística, aprendizagem e fortalecimento dos 
vínculos com o ambiente escolar. 
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